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Resumo—1Este artigo tem por objetivo apresentar e, quem 
sabe, popularizar uma metodologia ainda pouco explorada na 
teoria aplicada aos determinantes. Traz, ainda, uma abordagem 
diferenciada para a decomposição LU. Conhecimento prévio 
necessário: determinantes 2x2. Essa técnica, em virtude de sua 
simplicidade, merece ser mais bem conhecida.  
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I. MENORIZAÇÃO 

 
 PROCESSO de menorizaçao consiste em transformar 
uma matriz quadrada de ordem n em outra de ordem n-1, 

sucessivamente, até a matriz 1x1. Os componentes de cada 
matriz subsequente são determinantes 2x2 obtidos, na matriz 
imediatamente anterior, entre a fila (linha e coluna) de um 
Pivô (elemento diferente de zero e escolhido de modo 
aleatório) e os integrantes de seu menor complementar. 
Proposição: concluída a menorização o determinante é 
calculado conforme (1.1). 
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Em que kP  representa o Pivô da matriz de ordem “k”.  

Seja (1.2)~(1.5) a menorização de uma matriz A4x4: 
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Em que: 

A⇒{ 4 11P a=  

Se ijδ  é um elemento qualquer de B3x3, C2x2 ou D1x1, então: 
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Para a matriz (1.2) o determinante é: 
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 O modo adotado em (1.2)~(1.5) é o único discutido neste 
texto: propõe como Pivô o primeiro elemento da diagonal 
principal de cada matriz, particularidade que o credencia como 
um procedimento alternativo na resolução de sistemas lineares 
[1][2][3]. Contudo, difererentes estratégias podem ser 
adotadas. Em [5], p. ex., o último elemento da diagonal 
principal é preposto como Pivô. Exemplos numéricos para 
(1.1) podem ser verificados em [4].  

Segue a comprovação do resultado indicado em (1.7). 
 

II. VALIDAÇÃO 
 

 A proposição (1.1) pode ser reescrita na forma (2.1): 
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Dessa forma o determinante da matriz (1.2), calculado em 
(1.7), assume a forma (2.2): 
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Para uma melhor compreensão do algoritmo de comprovação, 
bem como evitar as fórmulas, é útil reorganizar as frações:  
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Ou seja, na menorização n→1 são utilizados n Pivôs. O 
ordenamento proposto em (2.3) sugere uma regra para 
organizá-los, de forma que: 

o Os numeradores são dispostos de modo decrescente, 
obedecendo à sequência de menorização, enquanto aos 
denominadores atribui-se o produto dos numeradores 
das frações precedentes. 

 
Segue a demonstração de (1.1) por decomposição LU (2.14) e 
do Teorema de Binet (2.12). 

 
A. DECOMPOSIÇÃO LU 

 
1. Normatizar a menorização (1.2)~(1.5): 
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2. De (2.4)~(2.7) montar a matriz AP (4x4) com as filas de 

Pivôs (2.8): 
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3. Extrair de AP a matriz triangular superior ATs (2.9): 
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4. Extrair de AP a matriz triangular inferior Api (2.10) e 

ajustar suas colunas tendo em vista a diagonal 
principal unitária ATi (2.11): 
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� O leitor pode constatar o mesmo resultado se, de 

modo similar, a diagonal principal unitária for 
ajustada nas linhas de (2.9) enquanto (2.10) 
permanece inalterada. 
 

5. Aplicar o Teorema de Binet: 
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6. Completar a prova com a verificação da igualdade 
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A A A=  (2.14): 
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III. CONSIDERAÇÃO FINAL 

 É compreensível a inexistência de menções, na teoria 
vigente, sobre a metodologia aqui discutida. Afinal, sua 
aplicação depende de uma notória restrição: Pk≠0. Há séculos 
procedimentos têm sido utilizados de modo antagônico, com 
inegável êxito. A menorização oferece, no entanto, além da 
praticidade, mais uma singular relação entre os números, o 
que torna a matemática ainda mais bela e divertida!   
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